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Moralidade

Nem todas as aposentações,

ainda' as mais extravagantes e

prejudiciaes ao bom da nação,

poderam saciar, a cohorte dos

pretendentes a empregos publicos

que o partido progressista trazia

comsigo ao subir' ao poder.

A enorme avalanche que se

precipita sobre os cofres do esta-

do, arrasa as secretarias, não da

tempo aos ministros para espera-

rem as competentes vagas.

E' a secretaria do ministerio

da Fazenda que serve de salta de

espera aos pretendentes insoliri-

dos, aos que cheios de fome não

querem estar à m'erce das vagatu-

ras pruvaveis. _

N'aquella secretaria, além dos

empregados necessmos, existem

mais 200 que alii estão sem loga.:

determinado, mas gnsando ja dos

vencimentos a que não teem di-

reito. ~

E' que o principio da morali-

dade, vago demais torna-se elas-

tico segundo as consciencias dos

homens da situação, soiIre as evo-

luções repentinas e urgentes ao

bem do partido.

Em opposição, morafidade é

um freio' demasiado estreito que

não permitte aos adversarios a

mais pequena infracção dos rega-

lamentos, o mais insignificante

favor politico: em governo, morn-

lidade e um principio nebulmo,

metaphisico que tanto se harmo-

nisa com as gordas aposentações

com pingues beneficios, denomi-

nados cortesias, como com as ac-

cumulações de empregados nas

secretarias. ' '

E, porque o preço dos consali-

dados augmenta, segue-se que a

moralidade politica e praticada

na mais alta escala peio governo.

Em quanto os consotidados su-

birem, a harcassa governamental

correrá' sempre em mar hanzeiro

e todos os attaques da opp'risicão

como pequenas ondas chapotamlo

no custado, não lhe impedirãoa

marcha.

E' a subida dos fundos o argu-

mento unico com que os defenso-

res do governo respondem inva-

riavelmente aos attaques que lhe

são dirigidos.

E, contudo, se virmos um

pouco mais fundo. se attendermos

às circunstancias favorawis em

que ultimamente se tem realisado

a gerencia progressista, havemos

de ver que essa gerencia nada

mais tem feito do que aproveitar

a monção favoravel. E' a occasião

e não a boa gerencia financeira

que tem originado asnbida dos

fundos já prevista antes do partido

progressista ter subido ao poder.

Este argumento tem tanto va-

lor como o da maioria obtida pelo

governo nas ultimas eleições.

Todos sabem como foram fei-

tas as eleições municipaes; todos

sabem a sequencia de crimese

attaqués que as precederam e as

accompanharam: todos viram as

pressões que suffreram os con-

celhos. em que as opposições

-' '41

' tractaram: todos sabem da requi-

› o de '151000 homens feita pelo

i sterio do reino ao da guerra

para. . .Weimar livre a uma; e

apesar d'isso, os defensoresdo

ministerio tiveram a andacia de “É“

apregoar que o resultado das elei-

ções fora um voto do confiancia

que o paiz dava ao governo.

Estrihado na boa Cotação dos

nossos fundos c no resultado van-

tajoso das eleições municipaes, o

governo pode fazer todas as nego-

ciatas ruinosos, todas as aposen-

tacões para collocar a turba dos

pretendentes. todas as prepotcn-

cias para vencer eleicções, todas

as concussões hom'osisstmas que

dão em resultado o enriquecerem-

se ministros que, ha pouco pobres

e e'ndividados', appareccmhoje ca-

pitalistas, mostrando a sua prodí-

galidades em brilhantes chalets

edificados para passarem os tres

me'zes da estação calmosa.

Ninguem em 1879 e l880 ac-

cuson qual( uer dos ministros de

concussão. v gabinete progressis-

_ta presidido por um honrado

veilio, uma sombra doa 'migo re-

volucionario 'setembt'ista. tinha

ao' leme Saraiva de Carvalho,

um espirito brilhante um talento

superior que sedestacava da vul-

gar-idade dos nossos politicos.

Esse gabinete não tinha apre-

sentado uosou programma os dous

principios economias c moralida-

des. porque julgavam desneces-

s'ario' inceril-os. Esses principios

pertenciam' a todos os partidos e

todos _os governos como uma nc-

ccssidade da sua existencia.

'O gabinete de 4879 e 1880 vi-

veu pouco e _trabalhou muito.

Apresentou reformas importantes

Sobroa Fazenda, procurou orga-

nisar todos os ramos d'adminis'

tração, e caliíu vitima d'essas re-

formas, mas sem que alguem ti-

vesse a ousadia de 'vitimar esses

ministros accusando-os de con-

cussionarios.

' _Moralidade havia, economias

faziam-se tambem. Nunca as se-

cretarias se atnlharam de empre-

gados; nunca_ as aposentações se

fizeram em tão larga escala. Os

empregos não eram uma pro-

priedade da familia; não eram

um pagamento tão descarado de

patifarias eleitoraes, como agOra

tem sido.

Os proprios progressistos accu-

sam essa situação de iuepta por-

que não soube saciar os esfomea-

dos, porque não soube comprar

as conscienrias vemaes Com em-

pregos; e' porissn hoje com o pa-

trão !tiarianuo ao leme. a barcas-

sa ministrial coma bandeira bico-

lor-morafidades e economias. sin-

gra em porto amigo onde apenas

pequenas ondas chapotam doce-

mente ao longe, batendo de en-

controa subidados fundos e à vic-

toria das eleições municipaes.
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POLITICA CO'NCELHlii

OS MANDÕES

Toda a gente sabe que os des-

graçndos radios, agentes directos

das arruaças, dos espancamcntos

a dos attaqucs as casas dos cida-

dão, não seriam capazes de com-

mctter tantos excessos, tantas

loucuras Se não tivessem sido ac-

cnuselliados, espicaçados por inau-

docs collocados tão alto que lhes

assogurasscm a ¡mpuuidadm

Peusavam elles que uma am-

nistia arranjada ad hoc os salva-

ria. e que a acção da lc¡ penal se-

ria nulla logo que o governo qui-

zessc. Enganaram-se e hão-de sof-

frcr as consequencias do togro em

quo se deixaram-cahir. A acção

da lei é lenta, e morosa, mas tam-

bem e eiIicaz. No momento da

embriaguez, da loucura, seria im-

possivel o castigo. Seria nulla a

pena, mas passado o tempo pre-

ciso para a febre acalmar, quando

a razão vem, então e que os cri-

minosos se lembram de pedir me-

sericordia, perdão para as suas

culpas.

Diziam, esses desgraçados, no

momento critico e dizem ainda

hoje que fura o snr. Francisco de

Castro Mattoso Corte-Real, irmão

do snr. Jose Luciano, quem os

mandara perpretar os crimes a

nos nossos n.os anteriores nos te-

mos referido; e que. somente es-

cudados n'esse cavalheiro, arre-

mettiam contra tudo o que servia

de obstaculo ao vencimento da

eleicção camararia.

Culpado, pelos seus agentes,

onmo o [autor das primeiras ar-

I'Uaçaa, trilhado uma vez o cami-

nho das violencias. era forçoso ao

sur. Mattoso proseguir até alcan-

Çar a victoria almejada para que o

ministerio. a quem pi-dia carta

branca para o nosso concelho, o

não repetlisse como intrujão vul-

gar: era presiso 'dar aos arruaceiros

as ordens mais precizas. mais ter-

minantes ate se exgotarem todos

os meios ainda os mais selvagens,

ainda os maisasqucrosos afim de

aniquillar a npposição muito su-

perior em numero.

Foi por isso que nos Zi domin-

gos anteriores ao da eleicção vie-

ram para as praças publicas os ca-

ccteiros cspancar os cidadãs ¡ner-

mes que estavam fazendo as suas

compras ordinarias: foi por isso

que esses mesmos arruaceiros.

temendo um iiesforço violento da

parte do povo traziam a tropa

atraz d'elles a guardar-lhes as cos-

tas ao mesmo tempo que espan-

cavam: foi por isso que se fize-

_ ram esperas e se cercaram casas

onde os da opposição se reuniam:

foi por isso que se despedaçaram

as janellas e arrombaram as por'

dos cidadãos; foi por isso que se

levantaram as forcas.

0 sur. Mattoso tinha a sua

honra empenhada nas eleicções

d”0var;; queria vencer a todoo

o custo para que o ministerio o

attendesse nos despachos e alem

d isso para so vingar d'um homem

a quem odiava e d'outro que não

tinha cedido ás suas imposições.

Ninguem acreditava que o gru-

po limouada podesse vencer, mas

o snr. Mattoso promcttia esse ven-

cimento, exigindo medidas ex-

traordinarias.

Mas um homem só não podia

engendrar tantos crimes, não po-

dia prever que tinha gente para

tudo. apta para o attaque, digna

de figurar nos registros das peni-

tenciarias, para isso lá estava 0

acolyto P.“ Carril, 0 homem que

apenas serve para os arranjos.

O -P.° Carril figurou por muito

tempo na politica do noss«› conce-

lho. Todos sabem por ahioqne

elle valia. l'odos sabem os servi-

ços quo elle prestou á causa. E

contudo elle apresentava-se em

Lisboa como o chefe do partido

em que elle ora uma nullidade.

como se apresenta hoje como che-

fe das nullidades que por ahi cn-

xameam à espera d'um emprego

na camara, d'um bocado dos bens

municipaes.

Pf Carril era então, como hoje

é, um padre de salta, tão bem des-

cripto pelo eminente escriptore

fino critico Ramalho Ortigão.Vazio

de ideas, d'uma apparencia boa,

introduz-se pelas casas, procura

captar o bom agrado das pessoas

e. . .là vae vivendo. E' este o ho-

mem que, servindo d'oracnlo ao

snr. Mattoso, esta dirigindoo gru-

po limouada d'Ovar e o vae ser-

vindo nas suas pretenções.

Devem-se a estes dous man-

dões as arruaças e tudoomais

que esse grupo nefasto. crimino-

so, selvagem, está praticando todos

os dias esquecendo-se de que a

lei vella pelos offendidos,qneo

castigo hade chegar mais breve

do que pensam_ .

Na liqnidação das responsabi-

lidades, dissemos nós nu nosso.

primeiro numero, teremoslde ava-

liar personalidades quando os

Seus actos pertençam à commu-

nidade e inflnam n'ella o bastan-

te para a dirigir n'um sentido de-

terminado.

Eis. pois, a razão de hoje nos

referir-mos a dous homens, que

na nossa politica tão desastrada-

mente estão influindo, perverten--

do caracteres. lançando asocie-

dade no charco das torpezas e

crimes.

flar-'emos de ir pouco e pouco

escalpellando esses desastra-

dos accontecimcntos que enlu-

ctaram o nosso concelho. Roma

não se fez n'um dia. ea nossa his-

toria é longa demais para a cx-

pormos d'uma sb vez.

W

LETRAS E LERIÀS

RISCOS

Os argumentos de Pluco II-A ro-'

cissão dos foguetoiros-O co re é

grande e pode com tudo. Os gun-

des proprietarios.

 

Montava no cavallorio aver-

melhado. Inchado ia trotando va-

garosamente por entre a charme-

ca opaca.

O vento zumzunando atravez

da rama espeSsa de cor verde-nc-

gra punha uma nota triste em toda

a paysagcm. O coração do Placo lI

Confrangia-se a proporção que a

distancia se tornava menor. A0 ce-

rebro vasio não occoria a mais pe-

quena idea e contudo lzl, no sitio

indicado para a grande reunião

eleitoral, havia de estar muito po-

vo, muita gente sequiosa de ouvir

as palavras do orador, do grande

tribuno de meia tigela.

Era preciso architectar um

plano, era preciso dizer duas le-

rias aquelles basbaques; mas el-

las não occorriam.

Placo Il e o cavallorio iam tro-

tando e a charneca de rama ver-

de-negra já tinha ñcado muito ao

longe. O vento corria agora desa-

bridamente por sobre os campos

tapetados de verdejante relva, e

ao abrigo, por detraz dos bens fe-

chados comoros os passaros iam

trinando cantigas melodiosas, El-

le arrepelava-se; puchava amin-

dadas vezes pelos cabeltos aloura-

dos e nem uma idea vulgar, reles,

lhe acudia. ' _

Decedidamente estava tapado

como uma bota-pensava.

0 trote continuava compassa-

damente. Ouvia-se já u'm pequeno

sussurro de Vozes, que denunciava

a approximação d'uma feira. O

cavallorio já suado esturgira um

pouco mais o passo e ao chegar

ao aido d'uma grande cerca, ou-

vira _distinctamente uma voz-eu-

tão não vem vinho?

0h que grande ideal vou já

mandar buscar uma pipa, isto sal-

va-me de mais de apertoseruimi-

nou.

D'ahi a momentos entrava na

cerca o Placo ll, trazendo uma

pipa ao lado u'um carro, dous sac-

cos de castanhas e meia duzia de

canastras cheias de trigo.

Então um dos do bando soltou

um viva imponente, onde a convic-

ção se mostrava bem-_viva o vi-

nho e 0 pão muletel E todo o gru-

po una voce respondeu viva!

Era hello ver aquelle devorar

espantoso, cheio de convincentes

opiniões politicas. e

Ao lado ficava o Pisco II mou-

tado no seu cavallorio avermelha-

do, pensando na triste figura que

estava fazendo.

Como estes bashaques são

comedorest mas o que vale é que

a mim não me comem 5 reis,

quem quizer que pague a despeza

que eu não são tão tolo que va lar-

gar o que pode servir para outras

cousas-ruminava.

Quem sabe o que a essa hora'

o Berlengas, o triste Berlengas

pensava em que teria de agüentar

com toda a carga, porque o dinhei-

ro não sahe do cofre sem os com-

petentes mandadds.

-O' sur. ex-l.° substituto de-

nos ao menos metade, por conta da?

fogo.
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_Não pode ser; não tenho

dinheiro. Ora' vocês não sabem

ir ter eum o Placo Il para que el-

le lhes pague a conta.

-Mas nós não queremos cá

saber d'isso, foi você quem nos

encommendou, e e voce quem nos

hade pagar.

A'parte-Ora esta. eu que de-

vo liratarda minha' Vida, 'ando ago-

ra a aturar esta gente. Pois meus

amigos, 'eu não sei d'is'so', vão ter

com o Place que foi elle quem

mandou eneommendar, eu agora

tenho fazer. E demais a mais vo-

cês vem 'ao domingo...

- Pois bem, os srs. não pa-

gam l. . . Ainda hão-de saber com

quem se metteram, nos ainda

vamos a casa do tal, mas se elle

não pagar, não queremos saber

de mais.

E ahi vão todos os fogueteiros

em magna procissão, esconjuran-

do 'tudo,-dizendo mal dos limona-

das que lhes não queriam pagar

os foguetes que estalaram por es-

paço de alguns dias.

° Os pobres homens queriam

dinheiro e não havia meio de

havel-o. Dece'didamente iam fazer

tolice agora -para a casa' do Place.

“Entretanto o ~l.° eai-substituto

ficouagourando mal da inda dos

fogueteiros est'omeados.

-Diabo se elles para la vão

fazem toliCet'são 'capazes de amea-

çar e depuis 'lá fico 'eu em má po-

sição e elles' nao me' entregam o

dinheiro a'que se comprometeram

parace dia 6'-'-pensava. V

' Ainda os fogueteiros não ti-

nham chegado e jà“o ex-t.° subs-

tituto lá aceitava; Esperou e elles

vieram. › '

@Entãoique querem? pregou#

t'O'u'. ~ ,

'fu-Queremos o nosso dinheiro,

ou ao menos ametade, porque

ve'm'o Natat e nós precisamos

d'elle. '

' -Homens, então eu já lhes

não disse q'oe se fossem embora e

Viessem outro' dia l. .4.

“ ' _Nadie-'nósja por aqui anda-

mas botádós ha 'uns poucos de

dias e ainda ,não vimos cruzes ao

dinheiro. '

N'esta atthra appareceu, Placow

II e disse-vós sois-todos uns-l

burros. mai-naum duvida, eu

pago tudo, logo que 'o cofre venha

paramos. i

Os fogueteiros tiveram medo

db'íserem espancados' pela turba

quase achava peitoe por isso la

se'ffor'a'm'uão sem ir diaeiido-'

entao¡ só' depois decofre vir para

as mãos d'e'lles e'quepagam. logo

se'v'e que o que por all¡ ha é mui-

ta““fomet bem nos diziam uns

certos sujeitos. . .

A procissão dos fogueteiros

promette c'ohtinuar.

 

Quem paga aos fogueteiros?o

cofre'.

Quem paga a musica? o cofre.

Quem paga o vinho? o cofre.

Quem paga aos padeiros? o

cofre.

Quem paga aos vadias? o co-

fre.

Quem paga as policias *P o co-

fre. *

Quem paga as bombas ? o co-

fre. -

Quem paga as contribuições

municipaes aos limonadas? o co-

fra;

O cofr'cinstituíção maravilho-

sa, unica; salvaterio e refúgio de

muitos calotas.~amparo de muitas

vadias, o cofre seria tudo. se não

fosse ter de passar para o recebi;-

dor, uma entidade ingrata. incom-

prehe'nsivel que não das sem que

venha o mandado.“ '

Que penal O' que o cofre seria     

se não olliasse por elle a lei rc-

presentada aos recehedoresl Os

foguetes, a musica, o vinho, o

pao. a varliagrm. as policias, as

bombas. os ati-ams nos pagamen-

tos etc, redobrariam corte to-

dos os dias.

O cofre lia-de pagar tudo por-

que não lia remedio para isso.

Mas como o Berlengas terá de

andar sempre sobre brazasl

Não e porque a consciencia,

tenha d'aitcusar, não. ella é elasti-

ca em demasia para poder sup-

portar tudo. E' o medo da cadeia

que. . . .

0 cofre ha-de pagar. e neces-

sario e imprescindivel à politica

limonada.

A Estrumada é o vasto campo

para onde olham os influentes.

Ellus pobres diabos. \iciam ha

pouco como vivem hoje sam um

palmo de terra.

A Estrumada e larga e enorme

e aquelles pinheiros :litris.esgtiitis.

como estandartes de revolta cun-

tra a anarrhia que lavra por entre

0 povileu parato, aguçam a cobiça

dos potentados.-

E elles nas suas furias, nos

seus attaquas de loucura já pon-

saram em pedir indemnisaçños

pelos serviços prestados a uma

causa perdida.

A retaliação vem quando o

machado destruidor bater com-

passadamente nos troncos dos

pinheiros altos, esguios, levanta-

dos all¡ Como estandarte de revol-

ta. o povo os sentirá como golpes

de punhal abertos na nossa rique-

za COÚSPlhaÍiH. E' que os espanca-

dores em vez de derrubar ho-

mens precisarão de derrubar pi-

nheiros. em vez de crimes preci-

sam de dinheiro."

'E depois d'isto, quando nos

cofres particulares-já houver has-

tante dinheiro, ellos irão arrema-

tar, fingir que Compram mani-

nhos, grandes partidas de matta

para 'se poderem apresentar como

grandes pr0prietari0s.

Para alem de Carregal appa-

recerão grandes quintas muradas

pelos modernos mestres d'obras.

de casas feitas com madeiras da

Eslrumada, sem que o cofre tenha

recebido um ceitil.

E' que esses modernos pro-

prietariOs terão recebido bem as

lirçñes do homem da pol/iu. o in-

clyto fornecedor.

Os e x e m p I os aprm-eitarão,

mas o poorserà a destrihuiçao da

presa. Os grandes proprietarios,

lançando-se uns aos outros darão

o espectaculo mais editicante dos

modernos tempo em que as ele¡

cções são um vivo exemplo das

rusgas dos selvagens Berlengas

d'outras eras.

Ismael.

AS FORCAS

Por mais que digam não con-

seguem tirar as forsas ocunho

que os limonadas lhusimprimi-

ram no momento da exaltação.

Essa nodoa vergonhosissima

ficara sempre vinculado ao grupo

que cheio de sentimentos maus,

impregnado do desejo de vingan-

ça a arremeçou à hourae ao no.

me d'um Concelho.

Nada os silrara. Descuidaram-

se uma vez e foram ft'auros;

denunciaram as suas intenções. e

o povo ao conhecer a gente que,

para vencer vma eleição, tinha

assaltado o concelho, chorou de

vergonha. '

E' que a dignidade de todos

nós [icon esfarrapadap'aquelles

dous madeiras que nem sequer

serviram para preencher o fim

para que foram levantados -de-

sacreditar as vitimas-¡ilus odios

dos cabeças.

Que importam as chufas, as

risadas contrafeitas dos que tiva-

rain um momento de fraqueza

deixando transpirar os haiXos seu-

tituentos do qtieiestavam possui-

dos? Os factos são o que são:

nom o Sophisma. nem o riso os

podera ilusfazcr.

A-s t'orcas são o calvario dos

limonadas.

Depois de as levantar repel-

lem-oas do si, como repellem

muitos dos :teles que praticarem.

Arremessan'i o odinso d'umas e

dos outros aos arrnaceiros e va-

dios de que se ccroaram quando

todos sabem quorssos dnsgraca-

dos foram apenas vitimas do vin-

ho e do dinheiro que lhes deram.

li' a liquidar-.Tio das rrsponsa-

bilidadvs que os apoquenta ago-

ra que pas.~ou o euthusismo.

Naturalmente os altos lrum~

phos não mandaram tanto: não

(tentaram rom as explosões das

¡rt'uiscieucias dos homens dequem

se serviram comoinstrumentos;

e agora os attaquus simples a

desprctenciosos da imprensa per-

turba-us incommoda-os. Ellus

queriam uma victoria e uma viu-

gança _dos homens que lhes ser-

viam de' estorVo aos seus planos

politicos e thais nada. As vingan-

ça's pessoaes que os limonadas

tinham a exercer sobre o povo

que os odiava como nm pae odeia

os filhos cspurios. para elles na-

da valiam. com ellas não conta-

vam.

E' por isso que agora envol-

vidos com os attaqoes iuvecti-

vam talwz os Iimonadas seus

instrumentos de levarem mais

longe do que deviam as violencias

eleitoraes.

Para vencer podiam fazer tu-

do, mas depois do vencimento

não eram convenientes mais cri-

mos. Tinha-se conseguido o tim

não importa à custa do quantos

sacriliitios, de (pranto sangue .ler-

ram ido: portanto para que forças?

para que mais ospancamentos?

para que mais alternados?

Os altos trumphos não conta-

vam com os instinotos malevolos

do goutalha e Vrum-se hoje obri-

gados a rir defender actos que

nz'iu mandaram praticar u a cana-

lha encommoda-os» lira esta mes-

ma a expressao que etnprugavam

os grandes senhores ao terminar

qualquer campanha feita em seu

provaito o, quando satisfeitos os

seus fins, mandaram» desu'mar o

povo. sem tal conseguir. ;tucana-

¡ha eucoinmodava esses senhores

como encommoda agora os trom-

phos. quando ella quer stirartoda

as Consequenciasdo procedimento

a que a obrigaram.

Portanto as forcas foram uma

consequencia dos mandados do-

trumphos e do genio esentimens

tos da gentalha que hoje tripu-

dia à sombra das auctoridades

administrativas.

mma

    

*Emdades

Ignorancla?-lla dias um

bashaque limouada, passando

proximo :i egreja matriz dhssta

freguezia e vendo as importantes

obras que alli se estão fazendo.

disse para uns dous individuos que

  

o HC.iillgittllilílVãm._dBDOÍS quoos

limouadas foram para a camarajá

se anda arranjando a egi'oja.

E' pt'ecisu que o tal homens¡-

ohu St'jtl muito ignorante ou mui-

lo tolo para vêr nas obras da

Egreja a administração limonada.

Sempre ha cada um por este mun-

tlo i

os garotos de Vallega.

-Foi assun que os dopupefap-

pelidaram os seus cot'religionarios

politicos.

Dissemos no.: que na lnrta pa-

I'lltiiilol sú tinham entrado os limo-

nadas. Pois hein. d“um lado como,

comocaheça do grupo prinoip i'*

estava o sr Valente ajudago pe ?i

rev.“ _abbado da freguezi'a ex.“

smp D. Minoel Marques Pires.

Esse grupo vencedor da nleicçfio

foi maltractado pelo outro que, se-

gundo nos dizem. tinha por chefe

oregeilor substituto. st' Veiga.

Chefe ¡noontestado do antigo

partido progressista d'nste conre

lho. fora por muito tempo o sr ah-

l›ado de Vallrga. pois agora sequu

do nos pareeo. os cabeças lioiona-

das nem sequer o (Irixmn ser che-

fe do partido na sua freguezía.

Julgara o liilelll aliharle e o ser

Valente que pulos importantes

Serviços que tinham pri-stado ao

partido prognessista d'Ovar esta.

vam no dire.to de pedir a nomea-

ção de rngedorrt'fortivo para :i sua

fra-:quezon mas qual! os cabeças

feito estão para lhes conforir seme-

lhantes hunrras. No grupo limona-

da, empalmaçz'io do antigo partido

proguessista, hão-de mandar ellos

e só elles.

E por isso vao apodando os

('itÍil'l'Biigilll'lal'iIJS das freguezias,

de garotos.

Os selvagens. - Ha dias

quando u nosso antigo Gonçalo

.ilaria de Rosendo vinha no en-

terro d'um neto do Perola um

grupo de limonadas provocou-o e

maltracton-o. Esta gente julga

que por meio do terror evita que

os olfendirlos procedem criminal-

mente Contra os aggressnres.

Euganam-se e havemos de pro-

var-lho dootro em pintou.

Eleições da junta da

parochla em S.Vlcente. -

Dtssuno's n um dos nossos nume-

ros antecedi-ntes que no dia em

que em S. Vicente se procedia à

eleição da junta da Parorhia fora

(i'livar um grupo do cacau-.tiros e

provocara o digno abhade d'aquel-

la l'reguezia na sua residuocia o

que teriam levado mais longe as

suas proczns se o porn so não Ie-

vantasse.

Agora porem, pessoa. que nos

merece inlriro credito, aflirniou-

nos que tal se nao dera. Que o

grupo de Iiinonadas composto de

IL ou líi individuos se limitara a

entrar u'uma tasca o ali lirara até'

passar um prestito funehre sem

fazer [il'UVftÇ'iu alguma, e que de-

pois se dirigira a casa d'qu cava-

lhr-irn d'aqoell'a freguexia e ahi es-

tivera ilauilo vivas.

Portant i fica rrctifirarla aquel-

la noticia do modo seguinte -os

liinonadas foram. chegaram, be-

beram, e deram vivas.

Correspondencla-«Ao

sr. Caranguejo l. Veja se pode

mandar cousa mais bem revista.

mesmo sem os Traços.

Aquillo não se pode emendar

assim como pousa.

0 substituto do adm]-

nlstrador. -Por mais que os

lim-mudas prorureiu não encon-

tram substituto :i altura. Querem

um concelho í? notneeui substituto

o rx-caixniio que esta mesmo nos

Casos, ullejz'i em tempo prestou os

seus serviços e por isso nãoadml-

ra que aáora lhe deem o bastão

de commaudo.

  

  

  

  

 

os eunigrantes. --Chega-

das as festas do natal voltou a

Ovar uma tirando parte dos ne-

gociantes de sardinha que vivem

espalhados pelas tldfereutes ter-

ras. que entre nos denominam.

ainda quo impropriamento, Douro.

E' importante o numero dos

individuos queaonmilmente sabem

d'Ovar a explorar esse ramo de

negocio hoje infelizmente muito

int-nos lucrativo do que ha nunes,

em virtude da grande facilidade

de commuuimçõos. Antes da aber-

tura do caminho de ferro eram os

”negociantes d'Ovar quem abaste-

, clam as ditferentes terras do Dou-

rode sardinha que iam comprar á

Povoa do Varzim. Espinho etc,

mas agora aos mercados acode

sardinha mandada directamente

das praias do norte. estabelecen-

dose a roncorronoia preJudicial aos

nossos i'ottlvt't'aut'os. l ,

Arrematação.- f' nos

dias 27. 28 e :29 do corrente mez

qdo sera arrumatada a contribui-

çfio conhecida por u nome de real

da Barra. ' y

Recrutamento. «Segun-

da. terça o quarta feira funccio-

non a Junta do apuramento dos

maucebos recrutados. Dos apura-

dospoucos assentaram pinça por

serem quasi todos remidos a di-

nheirn.

Falta de espaço-Por

ahSuluta falta de BSpJIÇtJ não po»

domis publicar um folhetim em

verso que nos enviaram, assim co-

mo não temos continuado o nosso

antigo folhetim uiiiSlUi'iit d'um ri-

CU.)

Alem d'isto temos de publicar

logo que as circunstancias o per-

mittam o orçamento da camara

municipal do anno lindo para de-

pois fazermos a cmnparaçã › com

os dos aunos posteriores organi-

sado sob a gerencia dos novos

eleitos. Todas as aliirmaçt'ies line

fizermos todas as accusaçõos que

tivornios de dirigir hão de ser

baseadas em documentos e as

comparações bao-de ser logica-

mente feitas.

Então havemos de provar se

as previsões que ate aqui temos

feito se hão-de ou não realisar.

Diz o pruverbiu-peia aragem se

ve quem vem na carruagem; e

nos diremos: pelos pn-redentes

podemos Saber o que os homens

farão.

Ao ver uma eleicçãu levada a

Capote escrevemos. 0 Futurodo

cone/dito, veremos agora se o que

alii dissemos <o realisa ou não.

«Charlvarl-.-Recebemos

o u.o 8 d'oste Interessante sema-

uario portueuse.

A l.l pagina historia as bar-

hds humanas desde o pae Adão

ate aos tempos de D. Jose. A pa-

gina central em expiuudido dese-

nho, refere-se a aprovação do ron~

trato do encanameuto das aguas

do rio Souza para a cidade do Por-

to, e ao mesmo tempo à numca--

ção do Tambor-mor dos pequeni-

nos para um logar rendoso. Como

figura dominante appareco o Por-

to exangue atravessado por um

grosso cano,

Olllmonadas em aper-

tos.-()s musicos ainda não re-

ceberam oque lhes deve por irem

tocar dous dias em beneficio de

S. Berlengas, advogado das elei-

ções roubadas a cacete.

l'auai a musica, linionadasl

Os t'uguoteiros ainda não rere-

heraiu o dinheiro do fogo que es-

toirou uns poucos de dias em

honra do S. Berlengas advomido

das eleiçoes roubadas a cacete.

Pagaiios fogueteiros, limona-

das!

Os veudeiros do Cortrgàça ain-

da não receberam o imposto do



 

  
vinho, gasto no arraial feito em

benedñcio de S. Berlengas advoga-

do as eleições roubadas a cace-

te. ' .

Paga¡ aos vendeiros. limona-

das l

Ainda não foi paga a pipa de

vinho que domingo um negocian-

te d 'esta villa mandou para a reu-

nião politica dos habitantes da fre-

gue zia,

Paga¡ ao negociante. limona-

das l

Coisas da politica.-

' Era delegado de sa'ude o snr. dr.

Almeida e portanto era elle quem

dovia assistir à inspecção dos re-

crutas, [nas o snr. Governador Ci-

vil substituto, sem demittir o sor.

dr. Almeida, querendo fazer sup-

por que o delegado era o Cunha

ofticiou a este para assistir á ins-

pecção. De maneira que o Cunha

por obra e graça do sor. Manoel

Fran cisco vae ganhar os :tsooo

reis por dia não tendo direito a

isso.

lia um ditado que diz -este

mundo ede quem mais ganha, e

0 ceu e de quem mais arrepanha.

Isto de entrar em politica sem

lucro pode servir para todos me-

nos para o Cunha.

As eleições de IMI-ol.-

Refere o nesse college «Correio

d'Aveirm que as eleições dajun-

ta da parochia da freguezia de Ei-

rol foram levadas à panciidaria. O

nosso ¡llustrado collega historian-

do os antecedentes d'esta eleição

diz «no sabhado o governador ci-

vil substituto e us seus rafugos

deram ordem para que se desse à

eleição o caracter politico e se ven-

cesse por todos os modos» g

Factos d'essa ordem ja nin-

guem admira. O snr. governador

civil substituto depois de fazer

como fez as eleições d'Ovar está

apto para tudo.

Se em Eirol não houvessem

caceteiros babeis para a manobra

o sur. Governador civil substituto

não tinha mais do que encommen-

dal-os para Ovar e o negocio ar-

ranjav'a-se.

A moralidade no ml-

'nlsterim -Diz o nosso illustra-

do collega «O Conimbricense»,

jornal completamente desligado

de qualquer politica militante:

«Ultimamente o facto que mais

tem sido discutido na imprensa é

a suhtracção que se diz praticada

pela casa commercial de Lisboa,

Bensaude, dos importantissimos

direitos devidos por tá navios.

carregados de a fava Accusam

muitos jornaos severamente o sr.

ministro da fazenda de não só não

empugar a sua energica acção pal

ra que a fazenda publica seja em-

bolçada do que se lbe deve e pn-

nidos os criminosos, mas que ate

por meios directos e indirectos

os protege».

lsso succede naturalmente

porque o sr. ministro_ da fazenda

anda entretido com a Constrncção

d'um hello cha-let. O que nos

admira somente e que sendo o

sr. Marianno de Carvalho ainda

ha pouco pobre, appareçe agora

bastante rico fazendo chalets dis-

pendiosissimos so para passar no

verão dous mezes.

Não esqueçamos porem que o

programina do ministerio é-mo-

ral-idades e economias.

Cenaeulo em exerci-

cio-Ha dias reuniu-se o cena-

culo para deliberar. . .depois do

dia 7 diremos o que.

Em debandada -Come-

ça a retirada dos nossos pescado-

res para o sul do reino. A maior

parte vao-se empregar em Lisboa

na pesca do savel. Que agora se

jem felizesjà que o não foram du-

rante a safra da sardinha.

 

I. vicente de Pereira

-A' ultima hora recebemos d'um

nosSo amigo d'esta freguezia uma

carta circunstanciada dos crimes

que alli teem praticado uns indi-

viduos bem conhecidos pelos seus

precedentes criminosos, e filiados

no grilpo limouada.

Como não dispomos de espa-

ço suñi:iente para a publicação da

carta. dar-lhe-bemos logar no nu-

mero seguinte.

Os vandalos não cessam de

praticar os seus costumados fei-

tos t) reinado da desordem foi

proclamado em toda a parte, e

agora temos do soffrer-lhe as con-

sequencias.

_LISBOA

Aqui todos sabem o que quei-

ra dizer-o casamento Fernandes

--Como. porem. eu não estou es-

crevendo para aqui, mas para o

norte. là para umas longínquns

paragens onde tenho amigos c on-

de gastei bastantes annos da min-

ha vida. deixem-me, antes de fal-

Iar no caSo, dizer o qne elle signi-

fica. -

O Casamento Fernandes é,

significa, synthetisa. quasi simbo-

lisa, Os casamentos de Lisboa-

tem sóa maior, uns quilates de

ridiculo, por um lado e uma ver-

dadeira selvajaria do outro

Vamos ao caso; Veio da pro-

víncia a Lisboa um rapaz ultima-

mente lierdeiro de uma hoa for-

tnna. Acompanhado de alguns

amigos-já disse que éra rico-

frequentnu os theatros e vio as

mulheres. Deslumbrou-se um pou

co, e deixou que uma d'ellas o

prendesse às suas aparatosas bel-

lesas, aos seu espirito fino, aos en-

cantos de um desconhecido atra-

bente e prometedor. Namorou-se

e foi elaqniado até 'onde pode sel-

o um rapaz da provincia nas maOs

liahois e linas de uma» mulher iu-

teligente, dos grandes centros.

Tractarmo casamento. 0 pae da

menina, um commerciante com

uma dose enorme de parlapatice

mais do que a que lhe pertence

na distribuição rasoavel feita aos

membros da sociedade de Lisboa

galante, vendo no casamento um

futuro magnifico para a filha,

enthusiasmou-se, deu largas a

sua vaidade acompanhada de

muita areia e Convidou para o

casamento creio que atéo impe-

rador da Chiua=o snr. Fontes,

com_ certeza. , .

Pl'OCUt'Ol] due os jornaes falas-

sem e prometeu festas.

O homem é ridiculo, sem du-

vida, mas não pode ser accusado

disso por *grande numero das pes.

soas das suas relaçõ.;

O que e Certo (“he não lhe

perdoaram (Pes-"KS“. no dia

do casamento-99 'oList'ioaso-

lemnidade, ser?“tçkaoüs .3 moom

uma senhora qm'S “oo“ g 01055011-

tar e tão respeitava»ç (eo ,41W ;ra

como a maior parte ;a çefante

todos os

,.

quem se curva Lislidj'

dias, e sem consideração para com

um homem que não conheciam,

mas que por isso mesmo se devia

impor ao respeito. passivo. de to-

dos, visto como estava no direito

de escolher livremente uma mu-

lher para sua espoSa, leval-a de

carro á egreja e fazer-se acompa-

nhar de quem quizesse -- sem at-

tenderem á simples educação, as-

saltaram q carro dos noivos em

uma das ruas mais frequentadas

da capital_ dirigindo-lhe chufas,

assobins.'fazendo arruassas e cou-

tinuarnlo-as ate à egreja e n'esta

até o tim da cerimonia.

o Povo @Ovar

  

Simplesmente selvagem-e

a não o ser. então ridiculamente

indecente. Quem se presa não

faz de garoto, e os actos pratica-

dos no Chiado, à porta da egreja

e dentro do templo. foram. ou

de uma horda de selvagens manda-

da pelo Gungunhava para se vín-

gar de nos, ou de um sem nume-

ro de garotos, vestidos de sobre-

casaca e calçando luvas.

Disse da minha justiça. em

prol das mulheres de Lisboa que

arranjam maridos, e dos homens

da província que escolhem mn-

lheres em Lisboa.

*

Grandes festas aqui e em to-

do o paiz, commomoraudo o res-

tabelecimento do nobre presiden-

te do concelho de ministros. Es-

ta homenagem às qualidades pes-

Soaes e politicas do snr. Conse-

lheiro José Luciano de Castro, as

manifestações publicas pelo seu

restabelecimento. são as mais af-

fecanSas e significativas que se

tem feito no nosso pniz pela saude

de um estadista.

Congratulando-me com elias.

não esquecerei ainda d'esta vez o

homem a quem o sur. Conselhei-

ro Jose anianno deve extremos

de dedicação e a quem o paiz, de-

ve, talvez, a vida tão preciosa. Re-

tiro-me ao sur. dr. Antonio Ro-

drigues Pinto, o medico mais as-

sistente, o enfermeiro incansavel

e quasi constante que teve oil-

lustre chefe do partido progres-

sista. Como elle deve sentir-se

contente com todas estas demons

trações e como lhe invejo a ale-

gria que deve sentir ao ver com-

pletamente coroados, pelo bom

resultado. os seus esforços, o seu

muito talento e a sua incansavel

boa vontade l. . .

Ç

Algumas reformas publicadas

Sobre agricultura ealgumas outras

sobre organisação de serviços nos

ministerios, em projecto. Falta-se

na criação de um ministerio só

de colonias, reunindo-se à guer-

ra, a marinha. Falta-se tambem

em passar os negocios eclesias-

para para o Reino e deste para a

justiça a instrncção publica.

Organisação do exercito em

pé de paz e de guerra, tendo por

lema, serviço obrigatorio, menos

tempo de serviço effective, dessi-

minação dos corpos por todoo

paiz, organisação da terceira li-

nha com remodelação e grande

augmento da segunda e melitari-

sação de algumas classes dos func-

cionarios civis.

O

As dunas do districto de Avei-

ro vão ser de novo estudadase

immediatameute aproveitadas pa-

ra sementeiras.

E' uma medida de grande

alcance para o governo e de van-

tagem para os povos da heira do

mar, já que. ate hoje, não soube-

ram aproveitar esses terrenos,

como fez, louvavelmente, a cama-

ra dessa terra. '

à

Na fazenda vão ser admittidas

avenças para todas as contribui-

ções indirectas, o que é justo,

simpliñcador e equitativo.

O

Muitos despachos administrativos

e judiciaes, que por serem impar-

ciaes e justos. quasi todos, teem

agradado e sido louvados por gre-

gos e troiannos.

t

E . . . mais nada, por hoje.

. ólãx
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Pelo juiz de direito da co-

marca d'Uvar, Escrivão «So-

hreira», na acção de petição

de herança do auzentc em

parte incerta ha mais de vinte

annos Manoel Rodrigues Godi-

nho requerida por suas irmãs

e cunhados Roza Godinho e

marido Joaquim Marques Bra n-

co, Joanna Rodrigues Godinho.

solteira., maior, ambos do Sal-

gueiras de Cima, Florinda Ro-

drigues Godinho e marido Jo-

sé Fernandes Palhas, e Maria

Rodrigues Godinho e marido

José d°Almeida, estes do logar

de Cimo de Villa, todos d'esta

freguezia, os quaes foram jul-

gados unicos e universacs her-

deiros do referido auzcnte, um

irmão e cunhado, por sentença

de i8 do corrente, por isso

pelo presente correm editos de

quatro mezes a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuuio no Diario do Governo

nos termos do § 2.' do artigo

407 do codigo do processo a

ñm de se poder dár à execu-

ção a referida sentença.

Ovar, 21 de dezembro de 1886.

 

Verifiquei,

O juiz de direito

Brochado.

O Escrivão -

Antonio dos Santos Sobreira.

(43) t

ARREMATAÇÃO

No dia 19 do corrente por

meio dia e á porta do Tribunal

da comarca, sito na Praça, d'es-

ta villa, se lia-de proceder á

arrematnção de metade dium

pinhal, com pinheiros grades e

miudos, sito no logar da Relva,

freguezia de São Vicente, d'esta

comarca, denominadoo .Agro.›

allodial, indo a praça no vaior

de 290:000 reis no inventario

de menores, a que se procedeu

por obito de Custodio Maria

d'Uliveira, d'aquele logar e fre-

guezia, com declaração de que

a contribuição de registro e

despezas da praça serão por

conta do arrematante. -

Ovar, 9 de Dezembro de 1886.

 

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito,

- Brochado.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

2 (37)

ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro de

1887, por meio dia e á porta

do Tribunal da comarca, sito

na Praça @esta villa, se ha-dc

proceder @à ”a, natação d'nma

terra Iagânçalf ?Ramada o Can-

to das @Midas sita no logar

do Sobral, desta freguezia d'O-

var, allodial, que confronta do

Norte com José da Silva Mou-

 

das (lavadas, avaliada na quan-

tia de 86:140 reis, no inven-

tario de menores por obito de

Thereza d'Oliveira, do mesmo

logar e freguezia, com declara-

ção de que a contribuição de

registro e despezas da praça se-

rão por conta do arrematante.

Ovar, t3 de Dezembro de l886.

Verifiquei

0 juiz de direito,

Brochado.

O Escrivão

Ednardo Elysio Ferraz d'Abreu.

2 (38)

ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro pro-

ximo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial_ sito na Pra-

ça d'Ovar e na execução de

sentença que Antonio José Ber-

nardes, casado, do logar da

Cal, fregnezia de Paramos, co-

marca da Feira, move contra

Manoel Rodrigues dos Santos e

mulher Margarida Corrêa de

Oliveira, do logar do Casal,

freguezia de Macedo., d'esta co-

marca, vai á praça para ser

arrematada a quem mais offe-

recerz=Uma morada de casas

terreas com duas repartições

pegadas, quintal de terra lavra-

dia e mais pertenças, sitas n'a-

quelle logar do Casal de Ma-

ceda, avaliada em 703000 rs.

Por este são citados quaes-

quer credores incertos dos exe-

cutados para usarem, queren-

do dos seus direitos.

Ovar 15 de dezembro de !886.

 

Verifiquei,

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(40) 2

ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro proxi-

mo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'Ovar e na execução hypo-

thecaria que Thereza Duarte

Pereira, solteira, do logar de

Portovedo, ambos d'esta fregue-

zia d'Ovar, vae á praça para

ser arrematada a quem mais

Merecem-Uma casa terrea,

certinha de terra lavradia e mais

pertenças, sitas n'aquelle logar

Portovedo, avaliadas em 6008

rs. '

 

Para assistirem á arrema-

tação e doduzirem, querendo,

os seus direitos, são_ citados

quaesquer credores incertos do ,

executado.

Ovar 7 de dezembro de 1886.

Verifiquei,

Brochado.

O Escrivão,

Antonia dos Santos Sobreira.

(tl) 2

ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro proxi-

mo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'Ovar e na. execução bypo-
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lhecaria que Manoel Leite, mu-

ber e' outros do logar 'da Al-

dela movem contra Antonio

Soares Leite e mulher do logar

do Molite, todos da freguezia

d'Arada vai' á praça'para ser

arrematada a quem' mais oil'e-

recer_-Uma terra lavradia sita

no logar do Monte, Ireguezia

dlArada, foreira a D. Clara

Leonor da Cunha Seite-Maior

Pacheco Pereira Pamplona, do

Porto,_ a quem paga de fóro

annual 25250 de trigo e uma

galinha, avaliada em 3045480

rs.

E por este são citados

quaesquereredores- incertos dos

executados para uzarem que-

rendo, dos seus direitos.

Ovar_ l de dezembro de 1886.

' Verifiquei, A

' . . Broohado.

_O Escrivão,

Ániom'o dos Santos Sobreira.

(49) ' . 2

ANNUNCIOS

- «Venderse
Uma eazszi, alta, si-

  

tuadalna rua da Graça_

(Pontes) dâestà Villa díO-

var: -_. i? -

- Tem poço e quintal,

b est ait'it e s cemmodos,

bog°'a,ijma_ção para loja e

iáiàireeeezada- '-

Perguntar na mes-

mern.” 3,4 e

Ás lpessoas quebradas
O..

ho“ú'so d'alguns dias .do

milagres_ ,emplasto antiphelico se

cururu; 'ra' iealmente as roturas aiii:

da quasejam muito antigas. Este

emplasto .tem sido applieado em

35:540d pessoas ;ea ainda não 'fa-

lhou.-Preço ldãOO reis. _

u 'Balsamo 4 toiletn'o ils Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatlsmo, nervoso,›gottoso,

artidúlahfdôres de'“'cabeça, ponta-

das, eóútusões e ainoll'ecimento da

espinha-dorsai. Fronririã-o de ner'-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda aqualidade de ilor ou iulla-

ação:"usa-se externamente em

icçíõesi-ePreço do frasco 155200

reis"“ " '

¡Cantra os Callós

Unico . remedio que os faz Call'

em _42 lioras.7¡l?re_ço da caixa 400

reis. 4 .

'.Moldàtia de pelle

Pomaila Siyracia, cura prompta

e radical de todas as molestias de

pelle, as empigens, norloas, bor-

bulhas?'comiehão, "dantes, Iierpose

leprã, panno', sardas, etc., etc.-

Preço da caiam 600 reis.

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 13000 reis.

C'reme das dantas

Torna rapidamente a pi-lle ca-

ra e macia, diSsíp'a'as sardas, lez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes'das bexigas. -Preço do

frasco 13200 reis.

Replette-se pelo correio a quem

enviar a spaimporlancia em i'alle

do corriaio'a ?Manoel Pinto Montei-

ro, Tra'i'es'sado'Cégo, io', à Praça

das Flores+Lisboa." 1 20 '

  

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça.

molduras e urindezas em

S. _JOAO DE VALLEGA 9

LIVRO saero ou curso de dou-

trina cliristã, approvado. para

uso das esclioias, pelo ex.“ e

rev.mo snr. Cardeal Bispo (lo Por-

to, coordenado'por Francisco d'As-

sis Pinheiro.

A, venda-Livraria editora-Cruz

Moutinho, rua dos Caldeireiros,

'18 e Ç.KI-Porto. 9

.A. VENDA_

NOW CODIGO ADMINISTRATIVO

Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

L \liiliRIA CHARDDN

CLERIGOS, eo

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas. ' '

PONTIEb:

Nossa Senhora de Paris

por VlCTUlt Hi 'GO

Romance historico illuslailo com

'200 gravuras novas

Comprados ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS'a obra mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

preliendentes, n'uma linguagem

primorosa, a Sua leitura eIeVa o

nosso eSpirite ás regiões Sublime-s

(Io bello e inuuuda de entliusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tclbular ao grande poeta fraueoz a

admiração mais sineera e illirnitada

A sua traducçãn foi Confiada

ao illustre jornalista. portuense, 0

exe.“ sm'. Gualrliuo de Campos,

e .a obra completa constará d'um

volume inaguifirameute impresso

em papel Superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou IS fascicnlos em á.°, e illus-

trada com “200 gravuras. distri-

 

'buiilo em fascículos si-manaes (le

32 paginas, ao preco de too reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitnm as-

sigualuras vindo acompanhadas

da importancia ilc cinco fascículos

adiantados. A casa editora param

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsaliilisarom pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a““

LWRAÍQ'P_ Íígâ'l'flLISAÇÃO
.h '

EDUARDO DD COSTA SANTOS. EDITOR

li, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO »- «e Un
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

...._._.

ll DlFFrlllzlÇÃll DOS Lll'llElllOS

SUCCESSOBES -DE

ÉRNESTO SHARDRÚK

(Optra-calo a. proposito do ar-

rasto frito pela [irrita Lugrm i5' Go-

rielio-um. sucr.'e?.sn~rws de Ernesto

Jhardron, a' edição do livro BO-

IIIL'JIIA DO ESPIRITO. editado

por Eduardo do Custa Santos).

A” venda na Livraria Civilisa-

ção, rua rio Santo llitefnnso; 4 e

(i, e nas principaes ile [Lulas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio '100.

Codigo Administrativo

Approvado por Decreico de 47 de

Julho de !886

Cem um appendi'ce. contendo

toda a legislação relation. ae mes-

mo codigo, publicada até

hoje, incluindo o

llegulamcnlo ilo Processo !ltllllllllSll'alli'O

e UM corroso:

REPERTÓRIO Alil'llABETICO

Praça... .200 reis

(Pelo correio. franco de porte a. quem

enviar e sua. importancia cm

estampilhus]

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, IS e 20-P0rl0.

 

PHARMACIA-SILVEIRA

Isaac Julio da Silveira, pharmaceu-

tico approvado pela escola medico-ci-

rurgica do Porto.
22

PONTES

m

. TYPOGRAPHIA

.A l l.A i'/ [ D

P O g e o

' i ii a

vros, _10.1.3432

nhetas.

57%???$XXÊ$$$Ê$ÉX$ÉÉÉÉÍ**W$Í*“

(OVAR) '

0;»

Esta typographia completa-

mente habilitada. encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

cernente a sua arte, a toda. qual-

quer cor, ,tanto prateado como

dourado,,,;f,§;“,“. eim como: obras de li-

kí, facturas, bilhetes

de visit'fa,“çirculares, etiquetas

para. garrafas, diplomas etc.,

para. o que acaba de receber das

principaes casas de Paris, uma,

grande variedade de types e Vi-

Preços o mais rasoaveis possiveis
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